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IMPORTÂNCIA DA ORIGEM DO 

INGLÊS PARA FINS ESPECÍFICOS

META
Mostrar a importância e o surgimento desse estudo através de técnicas de leitura em um L2 (Segundo 
idioma) para atingir a compreensão de leitura em textos escritos em inglês.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
mostrar a importância da origem da disciplina Inglês Instrumental e fazer com que o acadêmico dos 
vários cursos oferecidos,pela CESAD, possa ler com coesão e coerência em um L2, (Segundo idioma 
– Inglês), através de técnicas de leitura a serem apresentadas;

PRÉ-REQUISITOS
Nesta primeira aula, o aluno deve estar motivado para o aprendizado do estudo de um segundo 
idioma na habilidade de leitura e poder aproveitar todas as técnicas a serem apresentadas.

Aula

1

(Fonte: http://tradutoronline.ws)
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INTRODUÇÃO

Caro aluno, seja bem vindo aos primeiros contatos da estrutura do 
idioma inglês, especifi camente na habilidade de leitura, a qual você pode 
acreditar que terá uma nova visão de utilizar este idioma tão aplicado em 
todo o mundo; através da leitura em diversos tipos de gênero textual. Tenha 
certeza que você já conhece muita coisa do inglês e com esta disciplina, 
você ampliará o seu conhecimento. 

O objetivo do estudo do idioma com técnicas de Inglês Instrumental 
é fazer com que o acadêmico, estudante e leitor, seja capaz de ler e com-
preender com interpretação, qualquer tipo de texto escrito em Inglês.

(Fonte: http://sites.google.com).
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1
Sabe-se que existem vários tipos de gênero textual, como por exemplo: 

texto científi co; catálogos; manuais; jornais, texto acadêmico; propaganda 
etc.,  e devido a todos esses variados tipos de comunicação, alguns lingüístas 
registraram o início dos principais aspectos do Projeto ESP no Brasil entre 
as décadas de 1970 - 1980, em uma época de transição dos vários métodos 
de aprendizagem de um L2 (Segundo idioma), Allan Waters e Tom Hutchin-
son em “English For Specifi c Purposes”, (1989); Moita Lopes em “Reading 
Reading Reading” (1981); Alba Celani e John Holmes os quais fi zeram parte 
também dos Novos Parâmetros Curriculares Nacionais, PCNs (1999), já 
haviam percebido a grande importância de desenvolver uma nova forma 
de aprendizagem, e uma vez que, a habilidade de leitura era a mais utilizada 
nos Ensinos: Médio e atualmente no Ensino Fundamental foi introduzida 
no Brasil com este objetivo e obteve desde então uma grande aceitabilidade.

 É com base nestes lingüistas e vários outros, que se iniciou o estudo 
de técnicas de leitura, objetivando o emprego de estratégias específi cas. 
Tais estratégias já são utilizadas intuitivamente na nossa língua materna e 
propõe-se em outras habilidades. O estudo da gramática restringe-se a um 
mínimo necessários, sendo utilizado de forma indutiva, isto é, convém 
frisar que tanto o leitor, que possua noções básicas da estrutura da L2, 
terá  um acréscimo de habilidade de leitura, quanto o leitor que não pos-
sui noção alguma, terão um desenvolvimento de leitura e compreensão 
contextualizada melhor. 

 O leitor que estiver motivado pode e deve acreditar no seu melhor 
aprendizado. 

Sabemos que a comunicação é o veículo onde todos nós, seres vivos 
(HUMANOS), utilizamos para expressar os nossos sentimentos, vontades, 
necessidades e com isso, nos apropriarmos da linguagem que através de signos e 
signifi cantes representados por diferentes tipos de decodifi cação: alfabeto (LE-
TRAS), partituras (MÚSICAS), Braile (alfabeto para defi ciente visual) técnicas de 
leitura labial para defi cientes auditivos, os quais aprendem a se comunicar com 
sons; mesmo sem ouvir a linguagem expressa através das palavras faladas, etc. 

 O Inglês em especial é o nosso objeto de estudo para você caro aluno. 
Costumo dizer aos discentes aprendizes de um L2 (Segundo idioma) que através 
do Inglês Instrumental/Inglês para fi ns específi cos, ensinado pelas Escolas 
Técnicas Federais e Universidades é um PRESENTE que os alunos recebem, 
isto é, uma nova forma de estudar e poder interpretar uma língua estrangeira, 
através de técnicas de leitura que facilitam a compreensão do idioma. 

 Essas técnicas, se forem bem exercitadas podem facilitar também o 
estudo em outras disciplinas, porque vai identifi car dicas; observações; de 
como o aluno deve lançar um novo olhar  sobre o material didático.

Forma indutiva

Aplicada de acor-
do com o surgi-
mento do assunto 
da gramática em 
cada texto.

A IMPORTÂNCIA E INTRODUÇÃO DO 
INGLÊS NOS ESTUDOS
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 Em geral, todos gostam de cantar as músicas de sucesso. Ir à fi lmes e 
ou locá-los para assistir aos Lançamentos, Navegar na INTERNET com 
vários objetivos; adquirir conhecimentos em geral sobre a vida,  Pesquisa e 
divertimento, mas tudo isso, sempre adquirido com a tradução que é emitida 
pelas próprias emissoras que transmitem as suas mensagens... e ou leitura 
decodifi cada. A tradução é uma das formas de se adquirir conhecimento dos 
textos de um (L2); mas ainda é de certa forma imperfeita (falha) em relação 
a se compreender certos detalhes de comparação na comunicação entre 
os idiomas porque exige conhecimento profundo da lingüística aplicada 
em ambos os idiomas. Daí, a necessidade das pessoas compreenderem os 
idiomas estrangeiros (Inglês) o que não é difícil e é a nossa proposta. 

 Fizemos uma seleção de conteúdos, baseando-se através das abor-
dagens das técnicas e acrescentamos uma aula sobre: Conhecimentos 
básicos da estrutura da língua, para facilitar o seu aprendizado, aqui nesta 
disciplina, dando-lhe possibilidade de consultas para dúvida e até mesmo 
de aprendizado sobre alguns itens relevantes à sua interpretação. Além dos 
conteúdos dessas aulas, sugerimos algumas fontes para que você possa 
aprofundar seu conhecimento se assim você desejar. 

 Quando se trata de aprender inglês, imediatamente pensa-se em estudar 
tudo, isto é, todas as quatro habilidades do idioma inglês. Segundo LEFFA 
(1999) a ordem do aprendizado da língua se trata em: habilidades de: (Ou-
vir, falar, ler, escrever), mas todas elas podem ser reduzidas em uma só: à 
leitura por se tratar da necessidade de aprender a ler um texto com “coesão 
e coerência”, tratando-se dos textos específi cos, voltados as suas diferentes 
áreas profi ssionais, pois o inglês instrumental é centrado exclusivamente 
nas necessidades dos alunos etc. 

 A fi nal, o aprendizado do inglês nos dias de hoje, representa a pos-
sibilidade de ter um vasto conhecimento de uma língua de dimensões 
internacionais, nas relações comerciais, sobretudo, nas oportunidades de 
aprimoramento pessoal e profi ssional.       

ATIVIDADES

Utilizar um texto em L1 – Língua materna, utilizando a técnica de leitura 
de se ler o primeiro parágrafo e o último, deixando-se de ler o desenvolvimento 
do texto. Isso vai confi rmar que mesmo sem obter 100% da leitura no texto da 
Língua mãe, o leitor pode sim ter uma idéia do assunto que ele leu. 
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1 Leia o texto seguinte e confi rme nossa orientação. 
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COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

Após prática do texto em Português, o leitor verifi cará que em inglês 
ele fará inicialmente o mesmo procedimento e aí, ao decorrer das 
várias técnicas a serem estudadas o acadêmico aprenderá cada vez 
melhor podendo atingir 100% da compreensão de leitura proposta 
pelos objetivos da disciplina. 
Viu como você inicia a observar detalhes que anteriormente você ainda 
não havia percebido? 
E a palavra, Idiossincrazia teutônica? Você deixou de entender o 
texto por falta de conhecimento? Claro que não. É exatamente o que 
desejamos mostrar. Você não necessitou ir ao dicionário na nossa 
língua materna para entender esta palavra isoladamente. Portanto, faça 
o mesmo a partir dos textos em inglês para obter certa compreensão. 

CONCLUSÃO

 Como você pode ver, é de grande importância, que o estudo de 
um L2 (Segundo idioma) é indispensável para se atingir um conhecimento 
globalizado de vários outros países através da habilidade de leitura. A leitura 
é uma atividade que demonstra ser passiva, mas não o é porque leva o leitor 
a viajar pelo mundo inteiro através da imaginação, do seu conhecimento 
prévio e das informações atuais.   

Reconhecendo Gêneros textuais – Gêneros textuais são tipos de texto 
cuja função comunicativa é reconhecida social e Culturalmente por 
determinada comunidade. Além de terem essa função comunicativa 
específi ca, os gêneros textutais se caracterizam por organização, 
estrutura gramatical e vocabulário específi co  assim como pelo 
contexto social em que ocorrem. (SOUZA, 2005: p. 11)

 A partir deste momento você já vai adquirir habilidades de identifi car 
os vários tipos de textos, isto é, gênero dos textos, valorizando a intuição e 
conhecimento de mundo que possuímos, antes mesmo da sua abordagem.
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1RESUMO

 A importância sobre o estudo de um L2 (Segundo idioma), é funda-
mental para todos, e principalmente àqueles que tiveram acesso ao 3.º grau 
como você; por esta razão, o Inglês Instrumental quando surgiu no Brasil, 
veio com o objetivo de nos auxiliar com as leituras técnicas e cientifi cas, 
bem como para compreender tantos outros gêneros textuais.  Resumindo 
em poucas palavras, todo aquele que entender um pouco do idioma inglês, 
terá melhores possibilidades de acesso profi ssional. Portanto, boa sorte, e 
mãos à obra.

PRÓXIMA AULA

 Na próxima aula você estudará sobre “General Comprehension” – 
conhecimento geral de mundo. Esta é a primeira técnica na verdade que 
você estudará para compreender um texto em L2, valorizando assim todo 
o conteúdo da nossa aula n.º 1. É importante entender um pouco sobre a 
importância do estudo de um segundo idioma.  
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